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II Seminário de Pesquisas do Laboratório de Estudos sobre as 
Religiões e Religiosidades (LERR): Abordagens sócio-históricas – 
26 a 28 de Agosto 

Seminário promovido pelo Laboratório de Estudos sobre as Religiões e Religiosidades 
(LERR) com o objetivo de divulgar e promover o debate das pesquisas multi/inter-
disciplinares realizadas dentro do tema. O LERR faz parte da linha Cultura, Representações e 

Religiosidades do Departamento de História da UEL e se encontra inserido no GT História das 
Religiões e Religiosidades da ANPUH visando fomentar, produzir, debater e disseminar 
reflexões sobre a historicidade dos fenômenos religiosos. Para mais informações sobre o 

LERR e os eventos promovidos por ele, acesse o site: 
<http://www.uel.br/laboratorios/religiosidade/>. 

I Colóquio Nacional de Estudos Do Autoritarismo: A Censura e a 
Repressão às Artes e à Imprensa no Regime Militar Brasileiro – 23 a 
26 de Setembro 

Aproveitando o clima de debates gerados pelo aniversário de 50 anos do golpe militar , o 
colóquio teve como objetivo ampliar/popularizar os debates acadêmicos em torno do regime 
militar e os desdobramentos da ditadura entre estudantes universitários, professores da 
educação básica e grupos locais; discutir manifestações de oposição ao regime militar que 
integraram um amplo movimento de resistência cultural; contemplar espaços de 
negociação entre grupos antagônicos que dialogaram ou participaram dos projetos culturais 
dos governos militares, não a partir da dicotomia resistência x cooptação, mas como fruto de 
um momento particular da história brasileira de projeção da cultura na vida nacional. 
Espera-se ainda, no geral, criar uma rede de pesquisadores em esfera nacional que 
contemple os estudos interdisciplinares sobre o fenômeno do autoritarismo e suas práticas 
efetivas e que propicie a realização de outros encontros e publicações conjuntas. Para isso, a 
intenção é realizar, no intervalo de dois anos, edições do colóquio que contemple as 
múltiplas facetas dos estudos do autoritarismo, especificamente dos regimes autoritários no 
Brasil e nas Américas. 

http://www.uel.br/laboratorios/religiosidade/
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 Seminário Conflito e Cooperação: Brasil e Estados Unidos na 
Segunda Guerra Mundial – 23 e 24 de Outubro 

Seminário promovido em conjunto pelos Programas de Pós-Graduação em História da 
Universidade Federal do Paraná (PGHIS) e de História Social da Universidade  Estadual de 
Londrina (UEL) sendo realizado no dia 23 na primeira universidade e dia 24 na segunda. O 
Objetivo foi contribuir para a disseminação e troca de reflexões  em pesquisas acerca das 
recentes tendências historiográficas, teóricas e metodológicas nos campos de estudos da 
participação  brasileira na Segunda Guerra Mundial e relações Brasil-Estados Unidos. 

Livros 

Lançados em 2014 

MARTINEZ, Cláudia E.P. Marques. Cinzas do passado: 
cultura material, riqueza e escravidão no Vale do 
Paraopeba/MG (1831/1914). Londrina: EDUEL, 
2014. 

. Resultante da tese de doutorado entitulada “Cinzas do 
passado: riqueza e cultura material no vale do Paraopeba/MG 
(1840/1914)”defendida em 2006 na Faculdade de Filosofia, Letras 

e Ciências Humanas da USP, o livro se insere numa discussão 
historiográfica sobre sociedade escravista mineira em torno da 
suposta decadência econômica da região aurífera ao final do 

século XVIII. A autora busca compreender a transformação da 
riqueza e da cultura material dos diferentes grupos sociais na 
transição do sistema escravista em Minas Gerais. Para isso, 

utilizou uma documentação cartorial que representa mais de 
oitenta anos de vida da população do Vale do Paraopeba, como, por exemplo, inventários 
postmortem,  listas nominativas de habitantes de 1831/32, o Censo Provincial de 1872, 

relatórios de Presidentes de Províncias e jornais contemporâneos. A análise emerge da 
tentativa de explicar as intrigantes atitudes de fazendeiros e sitiantes que ainda mantêm 
escravos às vésperas da abolição. Durante todo o tempo, o leitor se vê diante de um quadro 

comparativo amplo, em que o estudo de caso dialoga com os resultados consolidados de 
pesquisas sobre outras Províncias. (Baseado no texto de orelha do livro) 

 

 


